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Capítulo I 
Finalidade 

 
Art. 1º A presente norma visa orientar o planejamento anual da Operação Férias, devendo 

ser observada na produção da respectiva Ordem de Operação do Comando-Geral e subsidiar os 
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demais Planos, tendo as seguintes finalidades: 
 
I - estabelecer a identidade e objetivos da Operação Férias; 
 
II - definir conceitos, ações e atribuições dos elementos envolvidos em cada fase da 

Operação; 
 
III - regular o aprestamento de efetivo; 
 
IV - orientar a atuação administrativa e logística das OBMs durante o desenvolvimento da 

Operação Férias; e 
 
V - padronizar as ações de planejamento e execução das atividades inerentes à Operação 

Férias. 
  
Art. 2º A Operação Férias consiste no conjunto de ações coordenadas dos diversos setores 

do CBMGO, direcionadas à prevenção, preparação e atuação durante o período de férias no mês de 
julho no Estado de Goiás. 

  
Capítulo II 
Objetivos 

 
Seção I 

Objetivo Geral 
  
Art. 3º Promover a segurança da população local e de turistas, onde houver postos de 

bombeiros, durante o período da Operação Férias, por meio de ações preventivas e reativas. 
  

Seção II 
Objetivos Específicos 

  
Art. 4º São objetivos específicos da Operação Férias: 
 
I - prevenir as condições inseguras ou situações de riscos nos locais atendidos pela 

Corporação durante a Operação Férias; 
 
II - atuar preventivamente em locais específicos visando evitar ocorrências de afogamento, 

acidentes automobilísticos, acidentes náuticos, incêndios e outras; 
 
III - otimizar o atendimento na área de abrangência desta operação, buscando a redução 

do tempo-resposta quando em situações de sinistro; 
 
IV – realizar ações de preservação ambiental; e 
 
V - divulgar as atividades desenvolvidas pela Instituição. 
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Capítulo III 
Fases Estratégicas 

  
Art. 5º A Operação Férias será realizada em duas fases, efetivadas, preferencialmente, 

conforme cronograma de atividades: 
 
I – a Fase de Preparação compreende a consecução dos levantamentos informativos e o 

estabelecimento da estratégia para executar a Operação, a qual deverá abranger as seguintes 
etapas: 

a) definição do Comando da Operação; 
b) planejamento da Operação; e 
c) capacitação do público-alvo. 
 
II – a Fase de Resposta compreende a execução da Operação Férias, a qual deverá abranger 

as seguintes etapas: 
a) mobilização de pessoal e estabelecimento dos recursos; 
b) prevenção e resposta aos incidentes; e 
c) desmobilização e desfecho. 
  

Capítulo IV 
Definições 

 
Seção I 
Postos 

  
Art. 6º Os postos são bases avançadas instaladas em locais determinados pelo Comando da 

Operação Férias, e segundo o poder de gerenciamento e necessidade de cobertura logística são 
classificados em: 

 
I - Posto de Comando; e 
 
II – Posto Operacional. 

  
Subseção I 

Posto de Comando 
  
Art. 7º O Posto de Comando tem atribuições e características definidas no MOB de Sistema 

de Comando de Incidentes e será instalado em local estratégico, reunindo o Comando da Operação 
Férias, o Staff do Comando da Operação e o Staff Geral. 

  
Subseção II 

Posto Operacional 
  
Art. 8º O Posto Operacional constitui-se em base de bombeiros com estrutura mínima para 

atender a demanda operacional criada pelo aumento do fluxo de turistas no mês de julho em 
municípios ou distritos. 
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Parágrafo único. A instalação do Posto Operacional será definida previamente pelo 
Comando da Operação, em ajuste com as autoridades locais, com base nos apontamentos dos 
relatórios dos anos anteriores e na previsão de eventos e de frequência turística na época da 
Operação. 

  
Art. 9º O Posto Operacional concentrará pessoal, viaturas, equipamentos, materiais e 

insumos, buscando atender a demanda apresentada com o máximo de eficiência possível. 
  

Seção II 
Funções 

  
Subseção I 

Comando da Operação 
  
Art. 10. O Comando da Operação Férias será composto por oficias superiores designados 

pelo Comando-Geral da Corporação. 
  

Subseção II 
Staff de Comando da Operação 

  
Art. 11. O Staff de Comando da Operação, além das funções previstas no MOB de Sistema 

de Comando de Incidentes, deverá apoiar o Comando da Operação Férias nas decisões e será 
composto pelo Oficial de Ligação e Segurança e Oficial de Informação Pública. 

  
Subseção III 
Staff Geral 

  
Art. 12. O Staff Geral estará subordinado ao Comando da Operação, sendo responsável 

pelas funções previstas no MOB de Sistema de Comando de Incidentes e pelos aspectos funcionais 
da estrutura do Comando da Operação. 

 
Parágrafo único. O Staff Geral será composto pelas seguintes funções: 
 
I - Chefe da Seção de Operações; 
 
II - Chefe da Seção de Planejamento; 
 
III - Chefe da Seção de Logística; 
 
IV - Chefe da Seção de Seção de Administração e Finanças; e 
 
V - Coordenação do Programa Anjos do Araguaia. 
  

Subseção IV 
Postos Operacionais 

  
Art. 13. Os Postos Operacionais serão compostos pelas seguintes funções: 
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I – Comandante do Posto; 
 
II – Subcomandante; 
 
III - motorista; 
 
IV - piloto; 
 
V - mergulhador; 
 
VI - guarda-vidas; 
 
VII - almoxarife; 
 
VIII - aprovisionador; 
 
IX - designado das comunicações; 
 
X - designado de manutenção motomecanizada; 
 
XI - designado de abastecimentos de motores; 
 
XII - designado de abastecimento de suprimento de ar; 
 
XIII - designado de instalações prediais; e 
 
XIV - instrutor do Programa Anjos do Araguaia. 
 
Parágrafo único. Militares do posto poderão exercer mais de uma função, desde que não 

haja prejuízo operacional. 
  

Subseção V 
Programa Anjos do Araguaia 

  
Art. 14. O Programa Anjos do Araguaia tem como objetivo desenvolver atividades 

preventivas e de preservação ambiental com crianças nas cidades com postos da operação, sendo 
composto pelas seguintes funções: 

 
I - Coordenador; 
 
II - Subcoordenador; 
 
III - Auxiliar da Coordenação; e 
 
IV - Instrutor. 
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Seção III 
Estruturas 

  
Art. 15. Para fins de instalação da Operação Férias serão utilizadas estruturas permanentes 

e/ou temporárias, avaliando-se o impacto social e ambiental gerado. 
  
Art. 16. O Posto de Comando poderá ser instalado em estrutura fixa ou móvel e concentrará 

os recursos especificados no MOB de Sistema de Comando de Incidentes, bem como os seguintes 
ambientes: 

 
I – Sala do Comandante; 
 
II – Sala de Reuniões; e 
 
III – Sala de Situação. 
 
Parágrafo único. Os ambientes do Posto de Comando podem estar dispostos em único 

espaço, sem divisões, com as devidas adequações. 
  
Art. 17. O Posto Operacional concentrará, no mínimo, as seguintes instalações: 
 
I - área seca: 
a) alojamento; 
b) cozinha; 
c) refeitório; 
d) aprovisionamento de alimentos; 
e) almoxarifado; 
f) área de armazenamento de combustíveis; 
g) área de manutenção 
h) área de abastecimento de suprimento de ar; e 
i) administração. 
 
II - área molhada: 
a) porto; 
b) área de embarque e desembarque; 
c) área de banho; e 
d) torre de observação. 
  

Capítulo V 
Atribuições 

 
Seção I 

Fase de Preparação 
  
Art. 18. O Comando da Operação Férias subsequente deverá ser definido pelo Comando-

Geral do CBMGO, com um ano de antecedência em relação à Fase de Resposta da Operação 
designada. 
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Art. 19. As atribuições na Fase de Preparação são as seguintes: 
 
I – Comando da Operação Férias: 
a) planejar visita ao Posto de Comando e Postos em andamento, coletando expertises, 

fotografias e vídeos, visando subsidiar posterior planejamento; 
b) solicitar acesso aos arquivos e processos produzidos, assim que for apresentado o 

Relatório Final da Operação em andamento, a fim de conhecer o teor, do qual constará nas bases 
de planejamento; 

c) formar o Staff do Comando da Operação e o Staff Geral, com a implementação de oficiais 
voluntários; 

d) realizar contato com Prefeituras dos locais onde Postos Operacionais serão 
estabelecidos; 

e) encaminhar ao Subcomandante-Geral as necessidades de aquisição de estruturas, 
materiais e equipamentos para a Operação Férias; 

f) analisar e aprovar a composição de efetivo nos postos; 
g) analisar e aprovar o Plano de Mobilização, Transição e Desmobilização e equipamentos 

para os postos; 
h) acompanhar a tramitação de processos de aquisição de materiais destinados à Operação; 

e 
i) encaminhar ao Órgão de Gestão e Finanças da Corporação o processo de remuneração 

de pessoal com planilha de custos, a ser definido pelo Comando da Operação. 
 
II – Subcomandante da Operação Férias: 
a) assessorar diretamente o Comando da Operação; 
b) substituir eventualmente o Comandante da Operação; 
c) Informar o Comando da Operação sobre quaisquer alterações de repercussão no 

transcorrer da operação; e 
d) desempenhar a função de Chefe da Seção de Operações, além das funções precípuas. 
 
III - Oficial de Ligação e Segurança: 
a) identificar e ter contato de representantes das instituições envolvidas na Operação; 
b) atender as solicitações do Comando da Operação, estabelecendo contatos externos 

necessários; 
c) participar de reuniões que o Comandante solicitar, apresentando documentos e dados 

relativos ao planejamento e execução da Operação; 
d) produzir documentação solicitada pelo Comando da Operação; 
e) planejar e agendar as reuniões e visitas aos prefeitos de municípios onde haverá Postos 

Operacionais; e 
f) confirmar agenda do Comando da Operação. 
 
IV – Oficial de Informação Pública: 
a) apresentar proposta de divulgação e marketing da Operação Férias, visando a prevenção 

e divulgação da presença do CBMGO nas localidades; 
b) elaborar e entregar portfólio de marketing ao Comando da Operação; 
c) divulgar as ações desenvolvidas pela Operação nos meios de comunicação definidos pelo 

Comando; 
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d) orientar o Comando da Operação durante ações junto à imprensa; 
e) realizar entrevistas e representar o Comando da Operação junto à imprensa; e 
f) participar das reuniões de planejamento. 
 
V – Chefe da Seção de Operações: 
a) providenciar o Plano da Campanha Preventiva para ser aplicada pelas Unidades 

Operacionais do CBMGO; 
b) providenciar o Plano de Nivelamento Operacional para ser aplicado aos bombeiros que 

serão empregados na Operação Férias; 
c) orientar a realização de instruções, palestras e cursos que serão realizados durante a 

Operação; 
d) orientar e definir, junto aos Comandantes de Postos Operacionais, a configuração e as 

estruturas mínimas necessárias para a realização da Operação; e 
e) definir e orientar a distribuição tática de efetivo, viaturas, embarcações e materiais. 
 
VI – Chefe da Seção de Planejamento: 
a) elaborar o Plano de Lançamento da Operação Férias e encaminhar ao Comando da 

Operação para aprovação; 
b) elaborar o Plano de Mobilização, Transição e Desmobilização para o Posto de Comando 

e para o Posto localizado na cidade de Aruanã; 
c) receber e analisar os Planos de Mobilização, Transição e Desmobilização dos demais 

postos; 
d) planejar a inspeção nos postos durante a operação, prevendo a participação do Comando 

da Operação Férias; e 
e) receber e analisar o Plano do Programa Anjos do Araguaia. 
 
VII – Chefe da Seção de Logística: 
a) elaborar o Plano de Comunicação e encaminhar ao Comando da Operação para 

aprovação; 
b) planejar a estrutura e configuração do Posto de Comando, prevendo de forma detalhada 

o mobiliário, materiais de copa e cozinha, materiais de reposição, materiais administrativos, de 
limpeza e ornamentação; 

c) planejar a apresentação dos formulários do SCI; 
d) planejar unidade de apoio com motoristas e pilotos específicos e viaturas, embarcações 

para o posto de comando; 
e) planejar, em conjunto com os Comandantes dos Postos Operacionais, o fornecimento de 

alimentação e local para estadia destinada aos militares e deliberar junto ao Comando da 
Operação; e 

f) realizar levantamento de materiais e informar ao comando a necessidade de aquisições. 
 
VIII – Chefe da Seção de Administração e Finanças: 
a) realizar o levantamento de gastos com indenizações e despesas extraordinárias, 

apresentando propostas ao Comando da Operação; 
b) planejar e sugerir propostas para pagamento de gastos com materiais e manutenção 

durante o período da Operação; 
c) solicitar ao Comando da Operação adiantamento de recursos para gastos com 

manutenção; e 
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d) realizar os orçamentos dos materiais e estruturas, conforme solicitação do Comando da 
Operação. 

 
IX – Comandante do Posto Operacional: 
a) convidar e estimular militares com quem mantém bons vínculos para participarem do 

TAF da Operação Férias, com preferência aos especialistas em mergulho autônomo, guarda-vidas 
e pilotos operacionais de embarcação que sejam voluntários; 

b) realizar levantamento e inspeção nas estruturas, equipamentos e materiais que serão 
empenhados no Posto Operacional; 

c) realizar gestão junto aos Comandantes das Unidades corresponsáveis para viabilizar 
manutenção das viaturas, embarcações, estruturas, equipamentos e materiais que serão utilizados 
na Operação; 

d) informar ao Comando da Operação qualquer dificuldade e alteração quanto ao 
planejamento e organização do Posto Operacional; 

e) estabelecer e manter grupo de contato com os militares do respectivo comando, 
envolvendo-os nas ações preparatórias da Operação; e 

f) elaborar o Plano de Mobilização, Transição e Desmobilização do respectivo Posto 
Operacional em consonância com o Comando da Operação. 

 
X – Coordenador do Programa Anjos do Araguaia: 
a) promover gestão junto às Secretarias de Educação de cada município visando seleção 

das crianças e adolescentes; 
b) promover gestão de logística para realização do Programa; 
c) realizar reconhecimento do local; e 
d) elaborar conteúdo programático do Programa e temas da atualidade. 
 

Seção II 
Fase de Resposta 

  
Art. 20. As atribuições na Fase de Resposta são as seguintes: 
 
I – Comando da Operação Férias: 
a) realizar a solenidade de lançamento da Operação Férias; 
b) acompanhar as ocorrências de grande vulto; 
c) realizar inspeção nos Postos Operacionais, em cada turma; 
d) recepcionar autoridades civis e militares; 
e) realizar visitas às autoridades civis e militares, conforme necessidade; 
f) informar ao Subcomandante-Geral acerca das ocorrências de vulto; 
g) delegar e acompanhar execução das ações necessárias para o bom andamento da 

Operação; 
h) providenciar reforço operacional e/ou movimentação de recursos, quando necessário; 
i) conceder entrevistas aos órgãos de imprensa, quando necessário; e 
j) encaminhar Relatório Final da Operação ao Subcomandante-Geral no primeiro mês após 

o término da Operação. 
 
II – Subcomandante da Operação Férias:  
a) representar o Comando da Operação, quando necessário; e 
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b) fiscalizar as ações do Staff Geral e informar ao Comandante da Operação as alterações 
verificadas. 

 
III - Oficial de Ligação e Segurança: 
a) atuar como contato perante representantes das organizações e instituições que estarão 

auxiliando ou apoiando a Operação; 
b) monitorar as ações junto às instituições envolvidas; 
c) produzir toda documentação solicitada pelo Comando da Operação durante a Fase de 

Resposta; e 
d) receber feedback das instituições envolvidas, providenciando documentação de 

agradecimento e homenagens. 
 
IV – Oficial de Informação Pública: 
a) obter e ter à disposição informações precisas relativas à Operação; 
b) estabelecer contatos com a imprensa; 
c) desenvolver e preparar informações precisas, acessíveis e oportunas para uso em 

relatórios informativos a serem enviados para a imprensa; 
d) estabelecer comunicação direta com a BM/5; 
e) ficar atento quanto às restrições de informações; 
f) obter aprovação do Comandante da Operação para divulgação de notícias; 
g) assumir função de porta-voz junto à imprensa durante a Operação; 
h) monitorar informações e notícias de interesse do Comando; e 
i) orientar efetivo e Comandantes de Postos sobre questões relativas à imprensa. 
 
V – Chefe da Seção de Operações: 
a) estabelecer contato direto com Comandantes de Postos Operacionais; 
b) informar ao Comando da Operação as alterações verificadas; 
c) orientar Comandantes de Postos quanto a configuração tática e operacional do efetivo, 

viaturas, equipamentos e materiais necessários para o bom andamento da Operação; 
d) analisar, planejar e propor ao Comandante da Operação a redistribuição de efetivo, 

viaturas, equipamentos e materiais, com o objetivo de manter a operacionalidade durante todo o 
período da operação; 

e) coordenar o Posto de Comando durante a Operação; 
f) coordenar e fiscalizar as ocorrências de vulto e repercussão; 
g) conferir, analisar e aprovar o livro do Comandante de Posto; 
h) tomar conhecimento das ocorrências de vulto da Operação; e 
i) analisar a necessidade de aumentar o staff de atendimento de ocorrências de grande 

vulto, podendo remanejar efetivo, viaturas, embarcações, equipamentos e materiais para o 
atendimento. 

 
VI – Chefe da Seção de Planejamento: 
a) coletar informações necessárias para produção de estatística diária e elaboração do 

relatório final; e 
b) discutir pontos positivos e negativos da Operação com Comandantes de Postos. 
 
VII – Chefe da Seção de Logística: 
a) acompanhar a montagem e configuração das estruturas do Posto de Comando; 
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b) providenciar a apresentação dos formulários do SCI; 
c) estabelecer unidade de apoio Ao Posto de Comando; 
d) acompanhar, juntamente com os Comandantes de Postos Operacionais, o fornecimento 

de alimentação e local para estadia aos militares; e 
e) coordenar a desmobilização, juntamente com os Comandantes de Postos Operacionais. 
 
VIII – Chefe da Seção de Administração e Finanças: 
a) acompanhar e controlar as finanças da Operação; e 
b) redigir e entregar o relatório financeiro ao Comando da Operação no término das 

atividades. 
 
IX – Comandante do Posto Operacional: 
a) executar a mobilização do Posto Operacional, conforme plano específico; 
b) cumprir e fazer cumprir a normatização relativa ao Posto Operacional; 
c) preencher e encaminhar ao Posto de Comando o relatório estatístico diário com as 

atividades desenvolvidas no dia anterior no Posto Operacional; 
d) preencher e encaminhar ao Posto de Comando o livro de dia, com as alterações 

verificadas no dia anterior no Posto Operacional; 
e) informar as ocorrências de vulto ao Chefe da Seção de Operações, na primeira 

oportunidade; 
f) responsabilizar-se pelo registro das ocorrências no sistema adequadamente; 
g) promover relacionamento com a mídia local, restringindo-se à divulgação da Operação 

com informações técnicas; 
h) zelar pela segurança da equipe, fiscalizando o uso dos Equipamentos de Proteção 

Individual – EPI; 
i) zelar pela organização e higiene do Posto; 
j) zelar pela guarda, controle e conservação das viaturas, embarcações, equipamentos, 

materiais e insumos do Posto; 
k) comunicar via documentação as alterações do Posto ao Chefe da Seção de Operações; 
l) manter contato com autoridades locais, serviços médicos e órgãos envolvidos no 

cumprimento das atividades; 
m) promover campanhas educativas e preventivas pertinentes à Operação, com 

envolvimento do Programa Anjos do Araguaia; 
n) distribuir taticamente estruturas, viaturas, embarcações, efetivo, equipamentos e 

materiais, visando o atendimento eficiente em sua área de atuação; 
o) escalar subordinados para exercício das funções no Posto Operacional; 
p) comandar ocorrências de grande vulto ou aquelas determinadas pelo Comando da 

Operação; 
q) apresentar informações sobre as ações operacionais desenvolvidas no respectivo Posto 

ao Comando da Operação durante a visita de inspeção; e 
r) preparar e executar a desmobilização do Posto, conforme plano específico. 
 
X – Coordenação do Programa Anjos do Araguaia: 
a) cumprir o plano específico para o Programa; 
b) fiscalizar a conduta dos instrutores; 
c) estabelecer execução padronizada visando uniformidade das ações; 
d) coordenar e fiscalizar ações definidas pelo Comando da Operação; 



 

 
CBMGO/NO-22 – Planejamento da Operação Férias 

 

página 12/27  
 

e) fiscalizar o andamento do Programa, comunicando as alterações ao Posto de Comando; 
f) recepcionar as autoridades em visita ao Programa; 
g) auxiliar na comunicação entre o Comando da Operação e as autoridades das cidades que 

sediam o Programa, divulgando determinações e informativos; 
h) obter dos instrutores do Programa informações sobre o desenvolvimento do Programa 

no Município de sua atuação; 
i) participar e/ou acompanhar as atividades, internas ou externas, desenvolvidas pelo 

Programa; 
j) zelar pelo bom desenvolvimento do Programa nos municípios que serão contemplados, 

bem como pela manutenção da boa imagem da Corporação nestas localidades; e 
k) elaborar o Relatório Final do Programa. 
 
XI – Instrutor do Programa Anjos do Araguaia: 
a) seguir e cumprir determinações e planejamento do Programa; 
b) desenvolver atividades conforme conteúdo programático; 
c) estimular ações de cidadania, preservação ambiental e valorização aos símbolos 

nacionais; 
d) recorrer à Coordenação do Programa Anjos do Araguaia, sempre que necessário; 
e) cumprir e fazer cumprir as normativas do Posto onde estiver empregado; 
f) trabalhar com educação, respeito, urbanidade e atenção às crianças e adolescentes; 
g) informar aos responsáveis quaisquer problemas ocorridos com as crianças; 
h) responsabilizar-se por planejar as aulas quando não estiver atuando como instrutor; 
i) apresentar-se e ficar à disposição do Comandante do Posto quando não estiver envolvido 

diretamente com ações do Programa Anjos do Araguaia; 
j) cumprir rigorosamente as normas de segurança que orientam a atividade; 
k) servir de modelo comportamental e referencial positivo às crianças e adolescentes em 

formação; 
l) coibir o tratamento, atitudes e gestos que comprometam a boa convivência entre os 

integrantes do Programa; e 
m) planejar e coordenar a solenidade de formatura do Programa. 
 
XII – Motorista: 
a) verificar diariamente as condições gerais de viaturas, informando possíveis alterações; 
b) manter viaturas sempre em condições de rápido deslocamento; 
c) efetuar manutenção preventiva de primeiro escalão diariamente; 
d) auxiliar no reparo de viaturas em caso de baixa mecânica; 
e) conduzir viaturas em plena obediência ao Código de Trânsito Brasileiro; 
f) portar a Carteira Nacional de Habilitação com vigência adequada; 
g) conhecer antecipadamente as melhores vias de acesso para escolha do itinerário; e 
h) responsabilizar-se pela guarda e segurança da viatura. 
 
XIII – Piloto: 
a) checar motor e embarcação no início e no final das atividades diárias; 
b) manter a embarcação sempre em condições de executar qualquer deslocamento com 

segurança e rapidez; 
c) responsabilizar-se pela segurança da tripulação e dos passageiros; 
d) responsabilizar-se pela capacidade, acondicionamento e manejo das cargas na 
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embarcação; 
e) responsabilizar-se pelo uso correto, manutenção, guarda e segurança do motor e da 

embarcação; 
f) pilotar devidamente habilitado, respeitando as normas específicas de navegação; e 
g) relatar imediatamente ao Comandante do Posto qualquer alteração encontrada na 

embarcação ou motor. 
 
XIV - Mergulhador: 
a) desenvolver atividades de mergulho, conforme normativas vigentes na Corporação; 
b) manter equipamentos de mergulho sempre em condições de rápido deslocamento e 

emprego; e 
c) encaminhar adequadamente cilindros de mergulho para a recarga. 
 
XV – Guarda-Vidas: 
a) demarcar e sinalizar áreas de banho com locais de riscos; 
b) manter-se vigilante no respectivo posto de trabalho, de frente para o público-alvo, em 

atenção plena ao exercício da função; 
c) cuidar para que embarcações e banhistas utilizem locais adequados para uso; 
d) zelar e manter os respectivos postos de trabalho e material sempre limpos e 

apresentáveis; 
e) tratar o público cordialmente com educação e respeito, usando linguagem clara; 
f) cumprir rigorosamente as normas de segurança que orientam a atividade; 
g) não utilizar equipamentos que não estejam autorizados; 
h) fazer serviço de prevenção, orientando o público sobre os riscos existentes; 
i) orientar pessoas embarcadas sobre a importância do uso do colete salva-vidas; e 
j) realizar a devida manutenção do material no final da jornada de serviço. 

 
XVI – Almoxarife: 
a) receber e catalogar adequadamente equipamentos e materiais, separando-os e 

organizando-os por segmento; 
b) preparar material de pronto-emprego, de forma a facilitar a cautela diária, devolução e 

acondicionamento; 
c) zelar pela guarda e controle dos equipamentos e materiais; 
d) realizar checagem diária dos equipamentos e materiais devolvidos, relatando quaisquer 

alterações percebidas; 
e) responsabilizar-se pela organização e limpeza das dependências do almoxarifado; e 
f) auxiliar na desmobilização dos equipamentos e materiais, de forma a facilitar a devolução 

nos locais de origem. 
 
XVII – provisionador: 
a) receber e catalogar os alimentos e materiais de limpeza, separando-os adequadamente, 

de forma a evitar contaminação; 
b) auxiliar a cozinheira na definição do cardápio alimentar; 
c) otimizar o uso dos insumos alimentares evitando desperdícios; e 
d) informar ao Comandante do Posto baixas preocupantes no estoque, em tempo hábil 

para a tomada de providências. 
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XVIII – designado das comunicações: 
a) receber e catalogar os equipamentos de comunicação; 
b) acondicionar os equipamentos de comunicação de forma adequada; 
c) responsabilizar-se pela recarga dos equipamentos de comunicação, cuidando para 

mantê-los sempre em condições de uso; e 
d) no ato de desmobilização, repassar os equipamentos de comunicação ao almoxarife de 

forma organizada. 
 
XIX – designado de manutenção moto mecanizada: 
a) receber e catalogar equipamentos, materiais, insumos e ferramentas recebidas; 
b) providenciar controle de manutenções periódicas preventivas e reativas, de 1º e 2º 

escalão; 
c) informar ao Comando do Posto Operacional a previsão temporal de ajuste técnico em 

cada equipamento danificado; 
d) informar ao Comando do Posto Operacional as necessidades logísticas em tempo hábil; 

e 
e) empenhar-se no conserto dos recursos operacionais com brevidade. 
 
XX – designado de abastecimentos de motores: 
a) receber e catalogar equipamentos, materiais e insumos recebidos; 
b) realizar rigoroso controle de estoque, informando ao Comandante do Posto baixas 

preocupantes, em tempo hábil para a tomada de providências; 
c) realizar previsões de gastos regulares, visando alcance dos recursos até o fim do período 

operacional; 
d) sugerir estratégias de economia de gastos ao Comandante do Posto; 
e) coordenar abastecimento das embarcações, fiscalizando a preparação do combustível, 

quando necessário; e 
f) apresentar relatório de consumo ao término do período operacional. 
 
XXI – designado de abastecimento de suprimento de ar: 
a) receber e catalogar equipamentos, materiais e insumos recebidos; 
b) estabelecer local adequado, bem como seguir o regramento de segurança para a 

realização do abastecimento dos suprimentos de ar; e 
c) informar ao Comandante do Posto Operacional quaisquer alterações percebidas, que 

possam comprometer o bom andamento da Operação. 
 
XXII – designado de instalações prediais: 
 
a) receber e catalogar equipamentos, materiais e ferramentas recebidas; 
b) apoiar na montagem e desmontagem do Posto Operacional, bem como na realização de 

eventuais manutenções necessárias; e 
c) informar ao Comandante do Posto Operacional sobre problemas estruturais encontrados 

no Posto. 
 
 
 
 



 

 
CBMGO/NO-22 – Planejamento da Operação Férias 

 

página 15/27  
 

Seção III 
Atribuições das OBMs 

  
Art. 21. Constituem-se como atribuições às OBMs da Corporação: 
 
I - apoiar o desenvolvimento da Operação Férias com pessoal, viaturas, embarcações, 

equipamentos, materiais e insumos, conforme disponibilidade e solicitação do Comando da 
Operação; 

 
II - liberar militares da respectiva lotação que forem empenhados na Operação para a 

realização de TAF e nivelamento operacional; 
 
III - fornecer informações necessárias ao preenchimento de planilhas e cadastros da 

Operação; 
 
IV - planejar atendimento operacional prevendo possível diminuição de efetivo durante a 

Operação; 
 
V – certificar-se de que os militares do respectivo comando envolvidos na Operação Férias 

estejam com avaliação médica em dia, conforme preconiza normativa em vigor; 
 
VI - cumprir as metas da Campanha Preventiva; e 
 
VII - realizar as Ações Preventivas previstas pelo Comando da Operação Férias. 
  
Art. 22. Constituem-se como atribuições específicas às seguintes unidades: 
 
I – Órgão de Academia e Ensino Bombeiro Militar: 
a) providenciar a liberação de alunos dos cursos de formação, habilitação e de 

especialização em andamento, a título de estágio operacional, bem como os respectivos atos 
legais; 

b) apoiar o Comando da Operação na elaboração de Plano de Nivelamento Operacional; e 
c) apoiar o Comando da Operação na elaboração de Plano da Campanha Preventiva. 
 
II – Órgão de Gestão e Finanças: 
a) realizar gestão para pagamento de indenizações e despesas extraordinárias, conforme 

planilha a ser apresentada pelo Comando da Operação; e 
b) analisar solicitações de suplemento para custeio de despesas extraordinárias das OBMs 

que irão dar suporte à Operação. 
 
III – Órgão de Apoio Logístico: 
a) adquirir os materiais e equipamentos levantados pelo Comando da Operação junto aos 

CRBMs, de acordo com as prioridades estabelecidas pelo Comando-Geral; e 
b) assessorar o Comando da Operação na elaboração do Plano de Mobilização, Transição e 

Desmobilização da Operação Férias. 
 
IV – Do Órgão de Saúde: empregar serviço médico em locais necessários, conforme 
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solicitação do Comando da Operação, bem como prover meios necessários para a respectiva 
operacionalização. 

 
V – Órgão de Operações Aéreas: 
a) oficializar junto ao órgão competente o pedido de fiscalização de aeronaves no período 

da Operação Férias, na região do Rio Araguaia, visando o trabalho preventivo; 
b) disponibilizar as aeronaves de asas fixas/asa rotativa, conforme disponibilidade e 

deliberação do Comandante-Geral; 
c) apoiar o Comando-Geral e o Comandante da Operação Férias em relação às inspeções 

dos postos de atendimento, quando requisitado, resguardado à autonomia e presença de pista 
disponível nas definidas localidades; e 

d) atender as solicitações de atendimento oriundas pelo telefone 193, com ciência do 
Coordenador de Operações e do Médico Regulador. 

 
VI – Seção do EMG de Planejamento de Operações e Eventos: 
a) editar o Termo de Abertura e Ordem de Operação pertinentes; e 
b) receber, analisar e arquivar o Relatório Final da Operação. 
 
VII – Seção do EMG de Planejamento e Orçamento: providenciar minutas de convênio e/ou 

Termo de Cooperação para assinatura entre a Corporação e Prefeituras Municipais ou outros 
órgãos parceiros na Operação. 

 
VIII – Seção do EMG de Comunicação Social: 
a) organizar, juntamente com o Comando da Operação, a cerimônia de lançamento da 

Operação Férias, de acordo com o plano específico; 
b) divulgar diariamente a estatística do Posto de Comando; 
c) elaborar material de divulgação, sob orientação do Comando da Operação; 
d) realizar gestão junto ao Governo do Estado e à iniciativa privada visando divulgação da 

Operação, por meio de conteúdo produzido, sob orientação do Comando da Operação; 
e) fornecer diariamente à imprensa informações relacionadas às atividades preventivas e 

ocorrências atendidas durante o período da Operação; 
f) solicitar cobertura da imprensa para a cerimônia de lançamento da Operação; 
g) providenciar para que as informações de interesse público estejam disponíveis e 

atualizadas no portal da Corporação; e 
h) manter o Comandante-Geral informado diariamente acerca das ocorrências de vulto ou 

de grande relevância. 
 
IX – Seção do EMG de Tecnologia da Informação e Comunicações: 
a) disponibilizar e-mail para uso da Operação; 
b) instalar linhas fixas, telefones móveis e internet, conforme demanda necessária e 

disponibilidade de recursos; 
c) providenciar e preparar computadores, periféricos e materiais de informática 

necessários ao fiel cumprimento da Operação; 
d) escalar militares para compor o Posto de Comando, visando elaborar, no período da 

operação, o quadro-resumo estatístico para pronta divulgação; 
e) propor planilha de dados relativos a estatística da operação; e 
f) elaborar e disponibilizar planilhas eletrônicas necessárias ao andamento da Operação. 
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X – Órgão de Manutenção: 
a) fazer previsão do combustível necessário para cada Posto da Operação, bem como 

providenciar combustível e óleos lubrificantes, levando em consideração os preços praticados nas 
regiões dos postos da Operação Férias; 

b) providenciar, se necessário, transporte e distribuição de combustível, óleos lubrificantes 
para viaturas e motores de popa nos Postos Operacionais, levando-se em consideração os preços 
praticados em cada região; 

c) apoiar elaboração do Plano de Comunicação, visando cobertura total dos locais de 
instalação dos Postos Operacionais; e 

d) disponibilizar rádios fixos e móveis, operacionalizando-os para todos os Postos da 
Operação. 

 
XI – Comandos Regionais: 
a) determinar às unidades operacionais das respectivas áreas de atuação que preparem 

material, viaturas e caracterização das embarcações a serem empregados na Operação, realizando 
manutenção preventiva e corretiva; e 

b) determinar que os comandos das Unidades Operacionais corresponsáveis pela instalação 
de Postos Operacionais efetuem investimentos necessários para a instalação, desinstalação e 
manutenção dos Postos. 

 
XII – Unidades Operacionais responsáveis pela montagem e atendimento de Postos: 
a) realizar levantamento dos materiais existentes necessários à Operação; 
b) levantar necessidade logística para o cumprimento da Operação; 
c) providenciar para que viaturas, embarcações, equipamentos e materiais estejam em 

condições adequadas de apresentação, funcionamento e documentação para o emprego durante 
a Operação; 

d) fazer a previsão de viaturas e embarcações reservas, visando prover substituições, caso 
necessário; 

e) identificar material a ser encaminhado para a Operação, inventariar e entregar sob 
cautela aos Comandantes dos Postos Operacionais empenhados na 1ª turma; 

f) prever recursos financeiros necessários à manutenção e/ou reparos emergenciais das 
viaturas e equipamentos a serem utilizados no período da Operação; e 

g) providenciar transporte de pessoal, embarcações, equipamentos, materiais e insumos 
para o lançamento da Operação e posterior deslocamento para locais de atuação. 

 
XIII – Unidades Operacionais com Postos na área de atuação geográfica: 
a) apoiar o Comando da Operação na realização de contatos com autoridades dos 

municípios onde houver Postos Operacionais; e 
b) realizar inspeções técnicas nos estabelecimentos permanentes e temporários situados 

na área operacional, de forma antecipada. 
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Capítulo VI 
Capacitação 

 
Seção I 

Militares 
  
Art. 23. O Comando da Operação designará comissão com militares escolhidos, dentre os 

membros do respectivo Staff e os Comandantes de Postos Operacionais, para a realização de 
alinhamento, que será realizada em duas fases. 

 
I - a 1ª fase será realizada pelo Staff do Comando, Staff Geral e Comandantes dos Postos, e 

terá como tema central o alinhamento das diretrizes do Comando da Operação; e 
 
II - a 2ª fase será conduzida pelos Comandantes de Postos designados e terá como objetivo 

instruir militares vão atuar nesses locais, visando orientá-los sobre condutas e padrões 
operacionais. 

 
  

Seção II 
Campanha Preventiva 

  
Art. 24. A Campanha Preventiva compreende ações de conscientização para redução de 

acidentes e afogamentos, bem como para incentivo às boas práticas de preservação ambiental. 
  
Art. 25. Na Fase de Preparação serão realizadas palestras em escolas, preferencialmente de 

ensino fundamental. 
  
Art. 26. Na Fase de Resposta poderão ser realizadas as seguintes ações: 
 
I - blitze educativas; 
 
II - visitas a acampamentos; 
 
III - palestras e instruções; e 
 
IV - orientações aos turistas. 
  

Capítulo VII 
Composição do Efetivo 

 
Seção I 

Staff do Comando e do Staff Geral 
  
Art. 27. O Staff de Comando e o Staff Geral serão definidos pelo Comando da Operação, 

tomando como base a expertise dos militares selecionados. 
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Seção II 
Comandantes de Postos 

  
Art. 28. Os Comandantes de Postos serão definidos pelo Comando da Operação, 

preferencialmente entre as OBMs responsáveis pela instalação do Posto Operacional, tomando 
como base a expertise dos militares, seguida a indicação do Comandante da respectiva unidade. 

 
Parágrafo único. A realização no TAF da Operação é requisito elementar para a confirmação 

do militar escolhido como Comandante de Posto Operacional. 
  

Seção III 
Efetivo dos Postos Operacionais 

  
Art. 29. O Comandante do Posto Operacional designado realizará levantamento de 

voluntários para participação na Operação, dentre as OBMs responsáveis e de apoio. 
  
Art. 30. Os militares voluntários para participarem da Operação serão submetidos a 

avaliação em TAF da Operação. 
 
 Art. 31. Obedecido o quantitativo de cada Posto, os Comandantes selecionarão as 

respectivas equipes, obedecendo critérios na seguinte sequência: 
 
I - militares voluntários especialistas em mergulho autônomo, guarda-vidas e piloto 

operacional de embarcações, aprovados em TAF da Operação; e 
 
II - demais militares voluntários aprovados em TAF da Operação. 
  
Art. 32. Caso não seja compreendido o quantitativo de efetivo necessário, serão 

convocados para equipes os militares aprovados no TAF da Operação, lotados em outras unidades 
que não sejam responsáveis pela montagem do Posto Operacional em questão. 

 
Parágrafo único. Caso persista a necessidade de composição de efetivo, o Comando da 

Operação solicitará ao Subcomandante-Geral a convocação de militares para empenho nos Postos 
Operacionais. 

  
Seção IV 

TAF da Operação 
  

Art. 33. A realização de TAF da Operação pelos militares voluntários é condição essencial 
para o critério de seleção. 

 
Art. 34. O Comando da Operação Férias deverá planejar e designar comissão de aplicação 

do TAF da Operação. 
 
Parágrafo único. A Comissão definirá a forma, datas e locais de aplicação do TAF. 
  
Art. 35. O TAF da Operação será composto pelos seguintes critérios: 
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I – TAF semestral, em que o militar deverá possuir menção mínima ‘B’; e 
 
II – TAF específico com as seguintes provas e menções mínimas: 
a) natação livre de 200 metros em no máximo 6 minutos; e 
b) flutuação vertical de no mínimo 30 minutos. 
 
Parágrafo único. Será admitido, para fins de seleção, o último TAF semestral válido 

realizado antes do TAF específico da Operação. 
 

Capítulo VIII 
Ações Diárias na Fase de Resposta 

  
Art. 36. Os militares empenhados na Operação deverão realizar atividade física, conforme 

previsto no Quadro de Treinamento Físico – QTF. 
 
§ 1º As atividades serão desenvolvidas seguindo a sequência dos grupos descrita do QTF. 
 
§ 2º Havendo conflito temporal, será priorizado o atendimento operacional, em detrimento 

da realização da atividade física diária. 
 
§ 3º Nos dias de deslocamento e nos dias de grande previsão de público, o Comandante do 

Posto poderá dispensar a realização do treinamento físico diário. 
 
 Art. 37. O Comandante do Posto deverá zelar pelo fiel cumprimento do Quadro de 

Atividades Diárias, excetuando-se circunstâncias extraordinárias alheias ao planejamento da 
Operação. 

 Art. 38. O Comandante do Posto Operacional deverá designar equipe de prontidão onde 
houver demanda náutica para atuação em ocorrências no período noturno. 

  
Capítulo IX 

Prescrições Diversas 
  

Art. 39. A identificação da Operação Férias será definida em manual de identidade próprio 
aprovado pelo Comando-Geral da Corporação. 

  
Art. 40. Os militares empregados na Operação poderão acumular funções conforme a 

necessidade e a designação do Comandante do Posto. 
  
Art. 41. Todos os militares empregados na Operação deverão: 
 
I - atentar-se pela segurança individual e da equipe, em qualquer situação; 
 
II - zelar pela boa comunicação oral; 
 
III - utilizar uniforme e acessórios conforme orientação do Comando da Operação; 
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IV - zelar pela boa apresentação pessoal e dos locais de trabalho; e 
 
V - trabalhar com educação, respeito, urbanidade e atenção. 
  
Art. 42. A mobilização, a transição e a desmobilização de pessoal e de materiais serão 

ordenadas, conforme a necessidade e especificidade, em plano próprio. 
  
Art. 43. A função de guarda-vidas poderá ser exercida por qualquer bombeiro militar 

aprovado no TAF da Operação. 
  
Art. 44. O Plano da Operação será assinado pelo Comandante da Operação e pelo 

Subcomandante-Geral do CBMGO. 
  
Art. 45. O regime de emprego dos militares constará no Plano da Operação. 
  
Art. 46. O Comando da Operação deverá disponibilizar modelos para a elaboração dos 

seguintes documentos: 
 
I – Plano de Mobilização, Transição e Desmobilização; 
 
II – Plano de Comunicação; 
 
III – Plano de Nivelamento Operacional; 
 
IV – Plano de Lançamento da Operação; 
 
V – Livro de Dia; 
 
VII – Ordem de Atendimento; 
 
VIII – Ordem de Serviço; e 
 
IX – Ficha de Avaliação Técnica. 
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Anexo 1 
 

Cronograma de Atividades 
 
1 - Comando da Operação Férias: 
 

Ações 
ano anterior ano da operação designada 

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago 

Visitar Posto de Comando e Postos 
Operacionais 

x              

Receber Relatório da Operação Férias 
finalizada 

 x             

Analisar Relatório anterior e 
encaminhar necessidades de 
aquisiçção indicadas no Relatório ao 
Comando-Geral 

  x            

Definir Staff do Comando     x x          

Elaborar e divulgar Plano de Ação da 
Operação 

     x x x       

Realizar contatos iniciais com 
Prefeituras 

       x       

Reunir com Comandantes de 
Unidades 

       x       

Definir Comandantes de Postos 
Operacionais 

       x       

Reunir com Comandantes de Postos 
Operacionais 

       x       

Solicitar disponibilização/aquisição de 
uniformes e acessórios 

       
 
x 

      

Apresentar processo de remuneração 
de pessoal com planilha de custos ao 
CGF 

        x      

Analisar e aprovar: proposta de 
marketing da Operação Férias, Plano 
de Comunicação, Plano da Campanha 
Preventiva e Plano de Nivelamento 
Operacional 

        x      

Nomear comissão para aplicação de 
TAF para militares envolvidos 

         x     

Providenciar convocação de militares 
para participarem da operação e 
apresentar ao Subcomandante Geral 

          x x   

Entregar kits da Operação Férias            x   

Preparar e realizer solenidade de 
lançamento da Operação 

           x x  

Visitar postos operacionais             x  

Encaminhar Relatório 
Financeiro ao CGF 

             x 

Entregar Relatório Final da Operação 
ao Subcomandante Geral 

             x 
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2 - Staff do Comando e Staff Geral: 

 

Ações responsável 
ano anterior ano da operação designada 

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago 

Elaborar e apresentar portfólio da 
Operação 

Oficial de 
Comunicações 

      x x       

Desenvolver e apresentar proposta 
de marketing ao Comando da 
Operação 

Oficial de 
Informação 

Pública 
      x x x      

Desenvolver e apresentar Plano da 
Campanha Preventiva ao Comando 
da Operação 

Chefe da Seção de 
Operações 

      x x x      

Desenvolver e apresentar  Plano de 
Nivelamento Operacional ao 
Comando da Operação 

Chefe da Seção de 
Operações 

      x x x      

Agendar contato inicial com as 
Prefeituras 

Oficial de Ligação        x       

Levantamento sobre a necessidade 
de combustível 

Chefe da Seção de 
Logística 

       x       

Apresentar necessidades/ 
dificuldades logísticas para 
realização da Operação 

Chefe da Seção de 
Logística 

        x      

Apresentar Plano de Comunicação 
ao Comando da Operação 

Chefe da Seção de 
Logística 

        x      

Acompanhar a aplicação de TAF para 
os militares envolvidos na Operação 

Chefe da Seção de 
Operações 

         x     

Elaborar e apresentar Plano de 
Mobilização, Transição e 
Desmobilização do Posto de 
Comando e Posto Operacional ao 
Chefe da Seção de Planejamento 

Chefe da  
Seção de 

Planejamento 
          x    

Realizar Nivelamento Operacional 
com os militares que participarão da 
Operação 

Chefe da Seção de 
Operações 

          x    

Apresentar plano de lançamento e 
encaminhar ao Comando da 
Operação 

Chefe da 
Seção de 

Planejamento 
           x   

Entregar kits da Operação Férias 
Chefe da Seção de 

Logística 
           x   

Acompanhar montagem dos rádios 
fixos e móveis para todos os Postos 

Chefe da Seção de 
Logística 

           x   

Realizar montagem dos postos 
Chefe da Seção de 

Logística 
           x x  

Acompanhar a instalação de 
materiais de telefonia e informática 

Chefe da Seção de 
Logística 

           x x  

Elaborar plano de lançamento 
da Operação 

Chefe da 
Seção de 

Planejamento 
           x x  

Realizar desmontagem dos postos 
Chefe da Seção de 

Logística 
            x x 

Apresentar relatório financeiro ao 
Comando da Operação 

Chefe da 
Seção de 

Planejamento 
             x 

Apresentar Relatório Final da 
Operação 

Chefe da 
Seção de 

Planejamento 
             x 
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3 - Comandantes de Postos Operacionais: 
 

Ações 
ano anterior ano da operação designada 

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago 

Participar de reunião para 
alinhamento com o Comando da 
Operação 

       x       

Realizar levantamento prévio e 
inspeção nas estruturas, 
equipamentos e materiais que serão 
empenhados no Posto Operacional 

       x       

Realizar gestões para viabilizar 
manutenção de viaturas, 
embarcações, estruturas, 
equipamentos e materiais 

       x x x x x   

Apresentar necessidades/ 
dificuldades logísticas para a 
realização da Operação 

        x      

Apresentar Plano de Mobilização, 
Transição e Desmobilização do Posto 
de Comando e Posto Operacional ao 
Chefe da Seção de Planejamento 

          x    

Realizar Nivelamento Operacional 
com os militares que vão participar 
da Operação 

          x    

Receber kits da Operação Férias            x   

Realizar montagem dos postos            x x  

Preencher e encaminhar Relatório 
Estatístico e Livro de Dia 

            x  

Realizar visitas e cadastramento de 
acampamentos 

            x  

Realizar desmontagem dos postos             x x 

Devolver materiais cautelados nas 
OBM’s 

             x 
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4 – Comandantes de OBM: 
 

Ações 
ano anterior ano da operação designada 

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago 

Planejar as aquisições 
necessárias    x x x         

Providenciar aquisição de 
materiais       x x x x x    

Participar de reunião com 
Comandante da Operação        x       

Indicar nomes de Oficiais para 
função de Comandante de Posto        

 
x 

      

Realizar gestão para viabilizar 
manutenção das viaturas, 
embarcações, estruturas, 
equipamentos e materiais 

       x x x x x   

Apresentar necessidades/ 
dificuldades logísticas para 
realização da Operação 

        x      

Aplicar TAF para militares 
envolvidos na Operação 
conforme orientação da 
Comissão responsável 

         x     

Realizar Nivelamento 
Operacional com militares que 
vão participar da Operação 

          x    

Realizar Campanha Preventiva           x x   

Realizar inspeções técnicas nos 
estabelecimentos permanentes e 
temporários situados nas áreas 
dos postos operacionais 

          x x   

Disponibilizar viaturas, 
embarcações, equipamentos e 
materiais cautelados para a 
Operação 

           x   

Receber viaturas, embarcações, 
equipamentos e materiais 
cautelados da Operação 

             x 

 
 
 
 
 
 
 
 



 

 
CBMGO/NO-22 – Planejamento da Operação Férias 

 

página 26/27  
 

5 – Coordenação do Programa Anjos do Araguaia: 
 

Ações 
ano anterior ano da operação designada 

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago 

Apresentar Plano do Programa Anjos 
do Araguaia        x       

Promover gestão logística para 
realização do Programa Anjos do 

Araguaia 
       x x x     

Promover gestão para a execução do 
Programa Anjos do Araguaia         x x x x   

Apresentar necessidades/dificuldades 
logísticas para a realização da 

Operação 
        x      

Realizar reconhecimento dos locais do 
Programa Anjos do Araguaia          x     

Realização do Programa nos locais 
definidos pelo Comando da Operação             x  

Apresentar relatório do Programa 
Anjos do Araguaia ao Comando da 

Operação 
             x 

 
 
6 – Órgãos de Direção, de Apoio e Seções do Estado-Maior Geral: 
 

Ações responsável 
ano anterior ano da operação designada 

jul ago set out nov dez jan fev mar abr mai jun jul ago 

Planejar aquisições 
necessárias CAL    x x x         

Adquirir materiais 
necessários CAL       x x x x x    

Editar Termo de Abertura 

e Ordem de Operação 
BM/3       x        

Levantar necessidade de 
combustível CEMAN        x       

Realizar montagem de 
rádios fixos e móveis 
para postos 

CEMAN            x   

Instalar material de 
telefonia e informática BM/6            x x  

Divulgar a estatística do 
Posto de Comando BM/5             x  
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Anexo 2 

Quadro de Treinamento Físico ‐ QTF 
 

Grupo 1 ‐ Desporto  Grupo 2 ‐ Leve 

Alongamento 3’  Alongamento 3’ 

Aquecimento/preparatória 5’  Aquecimento/preparatória 5’ 

Desporto 40’ 
 Corrida de 500 metros na areia 8’ 

 Natação com uso de life belt e 
nadadeira por 400 metros 

30’ 

Alongamento/Relaxamento 2’  Alongamento/relaxamento 4’ 

Total 50’  Total 50’ 

 
Grupo 3 ‐ Moderado  Grupo 4 ‐ Forte 

Alongamento 3’  Alongamento 3’ 

Aquecimento/Preparatória 5’  Aquecimento/Preparatória 5’ 

Corrida de 800 metros na areia 8’  Corrida de 1000 metros na areia 8’ 

Natação com uso de life belt e 
nadadeira por 600 metros 

30’ 
 Natação com uso de life belt e 

nadadeira por 800 metros 
30’ 

Alongamento/relaxamento 4’  Alongamento/relaxamento 4’ 

Total 50’  Total 50’ 

 
Observações: 

1. deverá ser observada a prática das ações físicas de forma intercalada entre os grupos descritos; 
2. no primeiro e no último dia de cada turma não haverá TFM em virtude da montagem e desmontagem do 
acampamento; 
3. no alongamento deverá ser trabalhado a musculatura corporal, respeitando‐se a individualidade 
biológica, tendo o instrutor/monitor como guia, iniciando‐se sempre da cabeça para os pés; 
4. no aquecimento poderá haver adaptações voltadas ao desempenho das atividades BM; 
5. o desporto compreende futebol, voleibol, peteca ou recreação coletiva; e 
6. o alongamento/relaxamento deverá trabalhar a musculatura mais exigida durante a atividade. 

 
 

Anexo 3 

Atividades Diárias 
 

Alvorada/higiene pessoal 6h 
Faxina no Posto 6h30 
Café da manhã 7h 

Hasteamento do Pavilhão Nacional 7h50 
Início do TFM 8h 

Início da prevenção nas praias 9h 
Início do almoço 11h30 

Lanche vespertino 15h30 
Arriação do Pavilhão Nacional 18h 

Jantar 20h 
Pernoite (se necessário) 21h 

Silêncio 22h 

 


